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Conferência Republicana 

Reznmo io discurso tactyírajMo na noite 
le 21 ie Membro, no Theatro S. Do
mingos. 

(Sem correcção do orador) 
O SR. DR. RANGEL PESTA
NA : — (continuando) Habitua-se 
mal o brazileiro e a lucta na vida 
deve ser fatal. 
Vou dar u m exemplo notável 

para provar que a educação na
cional não tem a missão que deve 
exercer : 
E m Campinas, até 1875 o.com-

mercio era exercido por moços 
brazileiros ; os filhos do próprio 
município abriam casas de fazen
das, etc. 
De certo período para cá as 

casas foram-se fechando e elles 
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—Agora mais do que nunca sentir-
me-hei ufano e contente de associar-
me á sua pessoa ...exclamou elle. 
—Comprehende que já n ã o se trata 
mais de fazer intervir directamente 
em tudo isto a Sra. Metzer . A tornou 
o banqueiro. Deste modo evitaremos 
toda e qualquer suspeita de um moti
vo encoberto. . . 
— A Sra. Metzeréuma toleirona, 

disse o judeu cornar desdenhosos. Sir
va entretanto para desculpal-a a sua 
pouca idade. Para mim, não passa de 
uma criança . . . Mais tarde ha de ca-
hir em si. .. 
E accrecentousem fazer transicção: 
— O contracto, modificado no sen

tido que combinámos, já está passado 

raspando-se para as fazendas de 
seus pães uns, e outros procu
rando empregos públicos e d'ahi 
a pouco ficou o commercio todo 
entregue a estrangeiros. 
•Bem se sabe que apenas existem 

duas ou três cazas nacionaes e 
todas as outras compreende o 
commercio estrangeiro. 
Isto não é phenomeno, é natu

ral, é que o estrangeiro é melhor 
educado do que nós, é justo que 
desenvolva-se entre nós porque 
está e m melhores condições. 
(muito bem I muito bem I) 

Eu não sou enthusiasta da mu
lher que quer tirar a carta de dou
tora em medicina ou,cousa injus
tificável,ser bacharel em direito !! 
Eu comprehendo que a medici

na da-lhe meios de exercer a sua 
actividade, mas não tira vanta
gem da sciencia do direito 

Para exercer a advocacia ? a 
magistratura ? Certamente que 
não encontram lugar para onde 
ir. 
Mas eu queria uma educação, 

de conhecimentos necessários 
para que ella possa ensinar seus 
filhos, quando não possam ir a 
escola ; para que ella tenha co
nhecimentos precizos das difficul-
dades do seu marido ; para que 
ella comprehenda o perigo e tendo 
conhecimentos tem melhorado o 
seu coração e inexcediveis virtu
des. 
Dominado por esse sentimen

to, eu quiz dar exemplo, porque 
comprehendia a missão do ho
m e m dedicado, e tentei com mui-

a limpo .. quer assignal-o agora ? 
— N ã o ha pressa...replicou o rnü-

lionario. A associação está acceita em 
principio...Pó d e contar commigo ; 
mas antes de comprometter a minha 
assignatura desejo avaliar a situação 
melhor e mais completamente do que 
fiz ate agora... 
—De que modo ? 
—De um m o d o muito simples. Se 

me engano, além dos terrenos que 
possue em Boudjareck, tem o senhor 
também uma casa ?... 

—E' issso mesmo... 
—Pois bem, apesar do incommodo 

que lhe vou causar, ao senhor eá Sra. 
Metzer, peço-lhes que me dêm alli 
hospitalidade por uma semana, que 
empregaremos nos estudos indispen
sáveis e nos trabalhos preparatórios.. 
Encarrego-me de levar lá um perito 
em metallurgia, para quem não tem 
segredos a exploração das m i n a s, o 
qual estabelecerá o seu quartel-gene
ral em Blidah. e nos indicará o que 
nos cumpre fazer... Convém-lhe? 
Se me convém / Mas devo preve-

l-o jjue a casa é das mais singelas, e 
que um«cavalheiro habituado, como 
o senhor, a todas as delicias do luxo 
e da commodidade, encontrará alli 
apenas o necessário, e ainda assim 
não sei o que lhe diga... 
—Mas devo ter ao menos uma cama 

para me offerecer ?.., 
—Sem duvida... Amelhor que hou

ver em casa...o que não quer dizer 
que seja boa... 

to sacrifício organizar um colle-
gio, e dei o exemplo ligando o 
meu nome á educação e ao ensi
no da mulher. 
O collegio, que apresentava as 

melhores provas de aproveita
mento de suas alumnas, não me
receu siquer do inspector da ins-
trucção publica dizer :—«existe 
em*tal parte um collegio, nestas 

, condições» ; nem o presidente da 
província, que tinha pessoas de 
ísua relação e parentesco no col-
ilegio e disse uma só palavra de 
'animação. 

Os meus esforços baquearam e 
eu tive que fechar o collegio. 
Entretanto, encontra-se no Rio 

todas as facilidades e animação 
para a fundação de u m collegio 
com caracter religioso !... 
Meus senhores : Agradecendo 

a vossa attenção, peço desculpa 
de tel-a occupado por tanto tem
po e, fatigado,vou concluir, mas, 
não o farei sem elevar o vosso 
espirito á altura do grande perigo 
da situação. 

Senhores, toda essa engrena
gem que forma o império afigu-
ra-se-me—grande e velha jangada 
que fluctua desnorteada sobre as 
ondas, e que dá signaes de se des
pedaçar. Estalou ! e algumas ins
tituições que a formam se des-
conjuntam e dentro de pouco 
tempo a esses embates das on
das, ha de ser feita em pedaços, 
sossobrando por imprestável e 
tomando outro rumo / 
Nós os republicanos estamos 

também na jangada. Tenhamos 

por issu o cuidado de»procurar 
nos firmar no pedaço mais se
guro que é o formado pelas insti
tuições fortes, ligadas pela liber
dade e energia do trabalhador. 
Cuidado, cidadãos ! A onda 

da opinião cresce e o perigoso 
artefacto da monarchia estala : 
Ao desconjuntar-se a mola do so-
phisma sobre que boiámos, sal-
vemo-nos ao brado ingente de : 
—Viva a Republica ! / (Muito bem! 
muito bem ! Muitas polmas, flores e 
vivas,) 

r*r*es©xite 

Acha-se em exposição na casa 
do sr. Luiz de Rezende, na corte, 
o presente que as senhoras brazi-
leiras sob os auspícios de S. A. a 
Regente, enviam ao Papa, por 
oceasião do jubileu sacerdotal. 
Vem á ser nma cruz no valor 

de i4.85o$, fornada de brilhan
tes do Brazil. 

Delegacia 
Consta-nos que o sr. João Xa

vier pedio a exoneração do car
go' de escrivão da delegacia, que 
interinamente exerce. 

—Isto é o que menos importa... 
Sendo preciso, contentar-me hei até 
com uma cama- de lona, ou com um 
simples colchão. Lembre-se que isto 
é uma viagem para negocio e não pa
ra recreiação... 
—Se é assim q u e 9 entenda, esta

mos ás suas ordens../ 
—Quando partimos ? 
— Q u a n d o quizer...Disponha de 

nós... 
•^Quanto mais cedo melhor... A mi

nha opinião é que partamos amanhã 
mesmo... 

| Pois seja amanhã... Mas ha de 
permittir, então, que eu e a Sra. Met
zer lhe levemos umas vinte e quatro 
horas de avanço... Faço e m p e n h o 
n'isso... 
—Sim? para que? 
—Para corremos os olhos por essa 

casa abandonada, a fim de nos não 
envergonharmos muitos da mesqui
nha hospitalidade que lhe podemos 
offertar... 
—Cedo a meu pezar; mas olhe... 

nada de loucuras /... 
—Oh I Esteja descançado, meu ca

ro Sr. Ellíot replicou Daniel sorrindo, 
por melhor vontade que se tenha, 
não é possível fazer loucuras n'um 
logar farto, como este, de recursos... 
—Queira apresentar os meus res

peitos á Sra. Metzer e pedir-lhe que 
me desculpe o incommodo que lhe 
vou dar... 
Daniel reconduziu o hospede até á 

Provisão 
eeoliosiastioa 

Pela secretaria do bispado foi 
expedida a seguinte provisão : 
Provisão de casamento, para a 

parochia de Nossa Senhora da 
Candelária de Indaiatuba, a favor 
de Cesarino de Paula Duarte e 
Luiza Maria da Conceição. 

porta da rua, e dirigiu-se em seguida 
ao quarto da mulher. 
Leonida, sentada ao pé de uma ja-

nellinha que deitava para o pateo 
rnourisco, segurava nas mãos tremu, 
Ias um livro aberto, que, entretanto-
não lia. 
Estava mais palhda do que de or

dinário, e parecia prestes a desmaiar. 
— 0 q u e tem? perguntou bruto-

mente Daniel. 0 que quer dizer agora 
essa cara de espectro ? 
—Sinto-me muito mal...balbuciou 

a pobre mulher. 
—Muito mal / repetiu o j u d e u. A 

boas horas / Trate de restabelecer-se 
quanto antes, e faça os seus preparar 
tivós de viagem...Temos de p a r t i -
amanhã de madrugada...Basta arru
mar uma das malas...Vamos por pou
co tempo...Espero que se aprompta-
rá a tempo e a horas?.. .não?... 
—Bem sabe que estou acostumada 

a obedecer-lhe... 
— H u m / resmungou o judeu ; nem 

sempre / então não me pergunta pa
ra onde é a viagem ? 
' —Par* que ? tanto me faz aqui co

mo em outra parte... 
Daniel encolheu os horabros. 
— E s s a comedia de resignação é 

absurda e ridícula ! exclamou elle. A 
senhora não é nenhuma victima,nem 
me consta que ninguém a martyrise ! 
Quero levar a condescendência a pon
to de dizer-lhe que vamos para Boud
jareck. .. Precisa da m u 1 a t a ? Quer 
qae a mande cá para ajudal-a. 
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Professor n o r m alista j 
Pela congregação da Escola 

normal acaba de ser conferido 

titulo de professor ao distincto 

moço nosso conterrâneo, Galdi-

no Alves Corrêa. 

De par com o seu talento o 

novo professor apidtões de sobra 

para o magistério e havendo re-

vellado applicação em todo o seu 

curso, da arrhas dà correcçãp no 

cumprimento dos árduos deve-

res de guia da mocidade. 

• * 

Liga politica 

Informam ao Correio de Campinas 

que em uma localidade do 7 dis-

tricto os dous partidos monar-

chicos e o republicano fizeram li

ga para votar em três candidatos, 

sendo um de cada partido. 

A. íilna dle Boulanger 
E' voz geral em Paris que a fi

lha do antigo ministro da guerra 
da republica franceza, actual-
mente commandante do 13o cor
po do exercito, entrará para a 
ordem dos Carmelitas nos últi
mos dias do corrente mez. 
Alguns jornaes já annunciam o 

dia 25 como o da recepção da 
neophita. 

Exames 

Ante-hontem effectuaram-se os 
exames da cadeira do bairro dos 
Olhos d'Agua d'este município. 
sob a regência do professor Emí
lio de Oliveira Rosa. 
Foram julgados habilitados b 

aiumnos, fazendo consignar a 
commissão examinadora um vo
to de louvor á exma. sra. d. Ma
ria da Silveira Moraes, por ter 
mandado construir no bairro um 
prédio adequado para a escola 
publica, que n'elle funcciona, cu
ja sala è muito superiora algumas 
que possuímos em nossas escolas 
publicas, nVta cidade. 
A commissão hospedou-se no 

sitio do Monjolinho, de proprie
dade do sr. Joaquim Xavier da 
Silveira, que a todos penhorou 
pelos '"obséquios e attenções dis
pensadas. 

Itália 

Houve terremoto na província 

da Calábria ; calculão em mil ca

sas destruídas, havendo grande 

numero de victimo. 

Pinto cio O ampos 
Falleceu ante-hontem em Lis

boa monsenhor Pinto de Campos, 
antigo deputado geral pela pro
víncia de Pernambuco e auetor 
de diversas obras litterarias de 
grande mérito. 
Nascera a 4 de Abril de 1816. 

Jacaré encantado 
Lemos numa folha da corte o 

seguinte : 
De um jacaré apanhado nos 

açudes da fazenda do sr. Fran
cisco Celidonio Gomes dos Reis, 
perto da cidade de Leopoldina, 
foram extrahidas do estômago 
pedras de grandes dimensões e 
ouro bruto no valor de 77^600.» 

Festasda Conceição 
Hoje, na igreja do Bom-Jesus 

celebrar-se-ha a festa de Nossa 
Senhora da Conceição,ás 7 horas 
da manhã, missa e communhão, 
ás 10 horas, missa cantada pelo 
nosso vigário, pregando o Evan
gelho o rvdm. padre Sardi. 
A? tarde benção, pregando o 

revdrr. padre Tadei, e, se o tem
po permittir, haverá procissão, 
ignorando-se o trajecto á vista do 
estado das ruas, que fica a esco
lha á ultima hora. 

JE&eiznião 

Na Corte, sob a presidência do 
conselheiro Paulinode Souza,rea-
lisqu-se no dia 5 uma reunião de 
deputado da psovincias do Rio 
para tratar-se de immigração. 

Olxegada 
Devia ter chegado hontem ao 

Salto o sr. dr. Luiz de Souza, di
gno filho do sr. José Antônio* de 
Souza, que recebeu o gráo de ba
charel em direito. 
Felicitamol-o. 

iíiíuVíilUIÜniHilHUiíMHiiiíVlJllíl 

A. Versailes italiana ( 

O rei Humberto anda em nego-
ciaçõesicom o príncipe de Borghé • | 
se para comprar o palácio e a vil1' 
Ia de Mandragona em Frascati,— 
o Tmculum dos antigos romanos. 
Esta villa fora cedida gratuita

mente aos jesuítas pelo pai do 
príncipe actual, e os jesuítas esta-
belecêtrão nella um collegio, que 
adquirio dentro em pou:o uma 
importância capital. As negocia
ções para a venda foram entabo-
ladas com o maior segredo, entre
tanto os jesuítas logo que tiverão 
conhecimento dellas, offerecerão 
ao príncipe para comprar-lhe a 
propriedade. O príncipe respon
deu-lhes que estava contratando 
com a casa real, e recusou se a 
abrir novas negociações . A casa 
real tencionava reunir á proprie
dade em questão as «villas» Ta-
verna e Rufinnella, o que consti
tuirá um domínio de cerca de 
dous mil hectares. 
Tem-se fallado muito nesta 

compra, que a eífectuar-se repre
senta um dispendio de muitos mi-

Collegio Tristào 
M a r i a n o 

Realisaram-se hontem, no col
legio particular, dirigido pelo dis
tincto professor Tristão Mar 
no da Costa, os exames escolares 

presididos pelos srs. drs. Lopes e 
Cesario de Freitas, membros do 
conselho municipal de insnircção 
publica, dr; Thomaz Alves e Pa
dre Miguel. 
Depois de examinarem as diffc-

rentes classes, passaram a appro-
var os seguintes aiumnos e alum-

nas 
Ia CLASSE 

Distincç 

QUAL O REO ? 
( Á WENCESLÁU DE QUEIROZ ) 

Se via-a o olhar o coração acceso 
De culpado o accusavá...e ia cedendo ; 
Nella a pensar o espirito indefeso 
Criminava-os por ir-se assim rendendo. 

Porem agora eu vejo-me surpreso 
Sempre pensando e mais a mais querendo, 
Nãocançadode a ver sempre a revendo, 
Preso de* amor e o pensamento preso. 

Quanto mais vejo-a, mais eupenso nella ; 
Nella a pensar eu fico mais amando, 
Eu sempre vejo-a e sempre quero vel-a!... 

E não a vendo então, eis-me scismando : 
— S e de pensar.. .assim fico a querel-a, 
O u d e querel-a.. assim fico pensando. 

ervio ooíi G^o-n^cecUo) 
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Suissa 
O Conselho federal Suisso no

meou o sr. Gavard para exercer 
as funeções de presidente da 
Confederação Suissa. 
O sr. Schoch exercerá o lu

gar de vice-presidente e do Con
selho federal. 

R e q u e r i m e n t o 
O presidente da província man

dou a Companhia Ituana infor
mar um requerimento do sr. dr. 
J. C. Rodrigues, que se propõe 
construir' uma estrada de ferro 
que váe de Itaicy á Santos. 

Commissão geológica 
Estão entre nós os distinetos 

engenheiros drs.(Washington de 
Aguiar e Francisco de Paula Oli
veira, membros da Commissão 
Geológica e Geographica,que per
correm esta zona da Província. 
Ss. ss. acham-se hospedados no 

Hotel do Braz. 
Cumprimentamol-os. 

! Ihões. A opinião publica apresen
ta-a sob dous aspectos, formulan
do as hypotheses de que ou rei 
quer destinar aquelle domínio ao 
príncipe herdeiro, assignalando-
lhe alli a residência ou, o que é 
mais provável, projecta abando
nar o Quirinal, crendo uma Ver-

1 salhes nas rehiões encantadoras 
í de Frascati, a curta distancia de 
Roma, n'um sitio tão saudável 
como ameno e gracioso. Deste 
modo a familia real ficaria a resi
dir fora de Roma durante largo 
período do anno. 

iVtortaliclacle 

Foram sepultados no cemitério 

municipal : 

Dia 7 

Luiza,36 annos, solteira, escra

va de José Soares Siqueira.—Fe

bre intermitente. 

xao 
Jorge HoIIand. 
Anna Rita da Costa. 
Maria Augusta da Costa. 
Oscar de Camargo. 
Paulo Fleury 
Rodolfo Ravache. 
Antônio de Paula Souza 

Plenamente 

AfFonso Borge. 
Luiz Macedo. 
Francisco José Sofia. 
Antônio Lobo. 
Luiz Dias. 
Luiz Freire. 
José Brenha. 

2 a CLASSE 

Distincção 
Alice Teixeira. 
Francisco Brenha. 

Plenamente 

Orozimbo Carneiro. 
Humberto Jacob. 
José Maria da Cruz. 
Aristarcho Lobo. 
Vicente Sophia. 

3a CLASSE 

Distincção 
Tristão Grellet. 

Plenamente 
Clara Augusta. 
José Ortzi. 
Tristão Mariano Júnior. 
Oito Behamer. 
Everaldo Kiehl. 
João de Almeida. 
Luiz de Almeida. 

Achavam-se presentes alguns 
pães dos aiumnos e convidados. 
Nossas felicitações ao sr. pro

fessor Tristão Mariano da Cos
ta. 

U m a millionax*ia 

A esposa do celebre millionario 
Mackay, o homem mais rico do 
mundo, é senhora que gosta sem
pre de chamar a attenção de Pa
ris, onde vive, com alguma acção 
extraordinária, de que seja a pro-
togonista. • 
Ha annos quiz que lhe allugas-

sem o Arco do Triumpho com o 
fim de oilluminar para dar maior 
esplendor a uma festa que cele
brava no seu palácio, próximo 
áquelle monumento. E m outra 
oceasião ostentou no bosque de 
Belonha uma capa despeites, que 
lhe tinha custado mais dê 
19:000^000. 
O verão passado, quando o ca

lor era mais intenso, convivou as 
pessoas das suas relações a pati
nar em sua casa, onde díspuzera 
um salão paravaquelle fim,cobrin-
do-o degelo e mantendo a tem
peratura a 3 grãos abaixo dezero. 
Ha pouco ainda deu uma festa 
onde todas as senhoras foram 
obsequiadas com rosas feitas com 
diamantes. 

E, o que se chama não saber 
que fazer ao dinheiro. 

• 

• 
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Rússia, 
linha o 

entre todos, o 

O vinho e os lxomens 
celebres 

Todos os homens celebres, 
mesmo os mais sóbrios e os que 
menos bebiam, tiveram um vinho 
de predilecção. 
Frederico, o Grande, gostava 

particularmente do vinho de To-
ckay. 
Napoleão I preferia a todos o 

vinho de Chambertin. 
Pedro, o Grande, da 

collocava em primeira 
vinho da Madeira. 
O cardeal de Richelieu não 

admíttia no seu copo sinão vinho 
de Romanée. 
Rubens estimava, 
vinho de Marsala. 
Rabelais deixava todos os vi

nhos pelo de Chablis. 
O marechal de Saxe tinha uma 

predilecção particular pelo vinho 
de Champagne. 
Cromwel, o Puritano, festejava 

o vinho de Malvasia. 
João Bart. considerava como 

o melhor de todos o vinho de 
Beaune. 
Talleyrand, o vinho de Cha-

teau-Margaux. 
Humboldt, o vinho de Sauter-

ne. 
Balzac, o vinho de Vouray. 
Goethe, o vinho de Jahannis-

berg. 
Lord Byron, o vinho do Porto. 
Carlos V, o vinho de Alicante. 
Francisco I, o vinho de Xerez. 
Henrique IV, o vinho de Sures-

ne. 

Secçao Livre 

Cidadãos eleitores do 
4o districto 
Proposto candidato á Assem-

bléa provincial pelo Eleitorado 

do partido republicano do 40 dis

tricto, cabe-me ainda uma vez o 

inexcusavel, mas grato dever de 

patentear perante elle o meu ma

nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicaon 

do 40 districto, seja meu distincti-

vo e denominador—a Democra

cia—, pois nenhum outro algaris

mo poder-me-ia definir senão 

com aggravo, alem desse sanctua-

rio onde tombam de golpe as des-

ditosas alças que differençam as 

pequenas sociedades. A proce

dência da democracia, cidadãos. 

confunde-se nos princípios da so

ciedade, parecendo-nos descarte 

identificar-se aquella epocha com 

a nascença desta ultima. E si, 

delia assim falíamos em relação 

áquelles tempos, o que poderes 

mos nós dizer actualmente, quan

do tentadora e seducente demo

cracia absorve-se já immensa-

mente nos principaes filtros mo-

narchicos que já se deixam pene

trar, permittindo assim precipita

rem-se límpidos crystaes ou pris

mas de grande belleza através os 

quaes divisa-se já a rápida evolu

ção social, que ora manifesta-se 

em o nosso, paiz :—qual a sua va

liosa cooperação na quasi extinc-

ção do elemento escravo. 

Não cabe por conseqüência,ci

dadãos, a responsabilidade deste 

facto só e unicamente á uma fac

ção política qualquer que seja, 

porem sim á nação que assim en

tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que um raio de luz 

de reflexão homogênea, emanci-

padora, promette confundir em 

uma só seita os differentes parti

dos políticos, eu veaho invocar o 

suffragio de meu nome, não só ao 

eleitorado do partido republica

no do 40 districto, como também 

aos signatários do manifesto de 

1870, e á todos áquelles que ten

tam—igualdade, justiça e hones

tidade, que sós saberei cumprir, 

já defendendo as idéas expendi-

das no manifesto de 1870 e a 

Convenção de Itú, ja aquellas do 

manifesto ultimo do Congresso 

Republicano da Corte. 

E terminando, direi : «á vós 

outros que houverdes assentado 

suffragar meu nome junto ao 

pleito eleitoral, que proceder-se-

riaá 10 do próximo futuro mez, 

nada mais poderei offertar do 

que um voto sincero de profunda 

gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887. 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

Eleição Provincial 
4° DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es
te districto , apresentados pelo 
Directorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER

REIRA BRAGA, advogado, re
sidente em» Sorocaba: 
^ DR. LUIZ CARLOS DE AS-
SUMPÇÃOj fazendeiro, residente 
no Tietê: 
DR. ANTONINO CARMELI-
NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

*> 
4o districto 
Peço aos meus amigos e cor
religionários políticos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no orgonisar as cédulas, tro
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
devendo as cédulas ser : 
ANTONINO CARMELINO DE 
MESQUITA BARROS, advoga
do, residente na capital. • 
S. Paulo 21 de Novembro de 

1887. 
Antonino Carmelino de Mesquita Bur

ros. 
(Até 10 de Dezembro.) 

Uma boa descoberta 
Srs. Scott & Bowue.—Tenho a satisfação 
de participar a V.S., que tenho receitado á 
muitos dos rrTeus doentes, a Emulsão de 
Scott, tendo obtido em todos os casos, os 
mais favoráveis resultados. 
Dita efficaz preparação, pela sua forma 

agradável e seu bom cheiro e gosto, veio en
cher o vasio que notava-se de u m medica
mento que tendo por base o óleo de fígado 
de bacalháo, não apresentasse os incove-
nientes deste (sobre tudo pelas crianças) de
vidos ao seu cheiro repugnante e gosto de
sagradável. 
Caguas, Porto Rico, 30 de Junho de 1887. 

Dr. Domingo Cabrera 7É 

EDITAES 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o praso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au
diência desteiuizo, ao meio-dia. levará á pu
blico pregão de praça os bens penhorados 
por Menoel Rodrigues de Arruda e outros, 
naexecucão eivei que movem contra d. Anna 
Barbara de Oliveira e outros, viuva e herdei
ros do finado José Ferreiaa AlvesGilla, cujos 
bens são os seguintes: Immoveis—A fazen
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussü, com todas as suas bemfeitorias, 
excepeão da casa de morada de José Rodri
gues cíos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliadapor quinze contos de réis; n m a 
casa de morada no Bom Fim, dividindo de 
uni indo com Odorico e do outro com Fran
cisco Fsrreira Alves, avaliada por 150^ ;uma 
casa de morada na villa de Cabreuva-, divi
dindo com José Martins, avaliada por600#, 
bens estes que tem de ser arrematados por 
quem maior lance offerecer no dia e hora 
acima indicados/ 
E para que chegue a noticia a todos, man

do o porteiro dos auditórios affixar o presen
te no lugardocostume e que passe a respe
ctiva certidão, publicando-sé este pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de 1887. Eu, João Car
los de Camargo Teixeira, eãcrivãoooscrevi. 
—F.R. Escobar. 10—6 

Café 

C O L L E C T O R I A 

O collector das rendas provin-
ciaes desta cidade, faz publicí 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 31 do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocea do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De

zembro de 1887. 
O Collector 
Carlos Kiehl, 

ANNUNCIOS 

Convite 
Anna Cândida Alves Portella e 

Manoel Esteves Rodrigues, viuva 
e sobrinho do finado Antônio Al
ves Feu, convidam os parentes e 
amigos do mesmo finado para as
sistirem a dua*s missas que por 
sua alma mandam rezar na igreja 
do Bom-Jesus, segunda-feira, 12 
do corrente, ás 4 i|2 e ás 7 horas 
da manhã, i° anniversario de seu 
passamento. 
Por este acto de caridade e re

ligião antecipam eterno agradeci
mento. 

Ytú, 7 de Dezembro de 1887. 

0 que será?... 
Os proprietários abaixo assigna 

dos, declarão aos seus amigos e a 
todas as pessoas em geral que 
gostão de carne verde, que resol
verão, abtir, um açougue, na rua 
da Palma junto da casa do sr. 
Franklim Basilio, c outro no bec-
co da Quitanda, que fica a cargo 
do sr. Manequinho da Silveira, 
junto a casa do sr. Manoel Men
des, tendo feito uma boa acqusi-
ção de gado bem gordo esperão 
de merecer a comfiança de todos 
seus amigos e de todos em geral 
pois promettem abem de servir 
a todos com lealdade aceio e 
promptidão. 
Ytú 3o de Novembro de 1887 

Francisco Vicente de Campos 
& Comp. 

10—5 

Superior—kilo á 720, no arma
zém de José L. Camargo & Comp. 

3—3 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, ou n'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men
des.-

Aríos 
Vende-se a i3$ooo a sacca, 
arroz de superior qualidade, no 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 
10—2 I 

Dissolução de firma 
.1 oaquim Gonçalves Braz, declara que des

ta data em diante deixa de fazer parte da fir
m a que girava nesta praça sob a razão de 
Braz & Lopes, retirando-se pago e satisfei
to e exonerado*de qualquer ônus. 
Faz a presente declaraeso a esta praça [e 

as deS. Paulo, Santos e Rio" de Janeiro. 
Ytú, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Braf. 

.Dissolução de Erma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a firma 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
òc Lopes, desta data em diante ficará giran
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Braz, pago e satisfeito de seu capital e lu
cros e exonerado de toda e qualqaer respon
sabilidade 

Ytú, 5deDezambrode 1887. 
Antônio Manoel Lopes. 

0 advogado 
* Antonino C. de Mesquita 
Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu-. 
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—1 
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Alugada 
Quem precisar de uma alugada 

para cosinhar, lavar, engommare 
outros serviços domésticos diriga-
se á esta typographia onde encon
trará informações, 



JLMPKENSA YTUA1NA 
V,A 

tia ÓLEO 
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COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E_ SODA. 
7ÍZÍ? agradável ao paladar como o leiíe-

Âpprovada pola Exma- Junta 
Central cie Hygiene Pub

lica e autonsada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi-
cal da TÍSICA, BBONOHEEES ES-
CEOFULAS, ítACHim ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUX0S, TOSSE CHKONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAK-
GANTA e todas as enfermidades con-
Bumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até boje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece oa débeis-, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Soott. 

A venda nas prinoipaes boticas e 
drogarias. 

>/nr:i 

m 
^ ? t e ^ 

SCJ: 5*3©: 

ozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá \ 

|1 preços módicos mudas de rozas | 
{ especiaes, dispondo de 50 qnali- |§ 
í dades pelo menos. 

Para tratar com a an-VáfiKTO 

;:-

mmeiante eni casa do sr. 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRI 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commerciàl continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Eio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

tti % Si 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de u m a prolongada ana-
lyse manifestam que a « V A L V O L I N E » não contém ácido n e m ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar n e m corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
c o m o se estivessem endurecidas. 

O azeite « V A L V O L I N E » para cyiindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
òellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes ©IIT S. Paulo.— X*\ XJptoix & O. 

Rua Florencio de Abreu, U A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosirno 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietáriod'este b e m montado estabelecimento, achandose 
e m condições de vender suas fazendas c o m pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA 230 COMMERCIO 
Silverio toosin» 

HOTEL 
Largo d 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele

cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes c o m m o d o s e espaçosas salas para fa
mílias. 

N ã o tendo poupado todos os esforços possíveis para m e 
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a m e s m a coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 


